
MODALIDADES 

 

 Auto-avaliação – CPA ( diretrizes e roteiro da 

CONAES). 

 Avaliações externas – Comissões do INEP (padrões de 

qualidade expressos nos instrumentos de avaliação e 

nos relatórios da auto-avaliação. 
 

VISÃO MULTIDIMENSIONAL  

 

Naturezas formativa e de regulação – globalidade  

SINAES – SISTEMA NACIONAL DE AVALIAÇÃO 

DA EDUCACÃO SUPERIOR 

  



 CONCEPÇÃO DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL E 

DE CURSOS 

  
 Avaliar – atribuir valor, dar valia a alguma coisa 

 (não neutralidade) ---- contexto histórico e social da IES 

  

 
 

Avaliação :   

 

1. compromisso com a crítica 

2. com a expressão do pensamento divergente 

3. processo: importante foco da IES 

4. processo dialógico: o vivido e o almejado 

5. atividade política e técnica que requer competências dos 

atores sociais envolvidos no processo de construção coletiva 

 

 



PRINCIPIOS NORTEADORES 

 GLOBALIDADE – avaliação de todos os elementos com 
compõem a IES. 

 

 COMPARABILIDADE – busca de uma padronização de 
conceitos e indicadores. 

 

 RESPEITO À IDENTIDADE DA IES e suas características 
próprias. 

 

 LEGITIMIDADE – adoção de metodologias e construção de 
indicadores capazes de conferir significado às informações que 
devem ser fidedignas. 

 

 RECONHECIMENTO, por todos os agentes, da legitimidade 
do processo. 

 

 



CONCEITO DE PROJETO PEDAGÓGICO 

INSTITUCIONAL (PPI) 

 

  Importante instrumento teórico-metodológico que define as 

políticas para a organização administrativa e pedagógica das 

instituições de ensino, norteando as ações voltadas para a 

consecução de sua missão e de seus objetivos. 

 

 Mais que um documento burocrático que atende às exigências 

legais 

 Própria organização do trabalho acadêmico-administrativo 

 Princípios, finalidades, eixos norteadores constituem elementos 

de caráter político e filosófico que definem as condições de 

homem e de sociedade almejados e estabelecem o conjunto de 

valores que a instituição assume. 

 



CONCEITO DE PROJETO PEDAGÓGICO 

INSTITUCIONAL (PPI) 

 
 

 O PPI define o que se tem intenção de realizar no futuro – tem 

uma dimensão utópica, devendo transformar em real os princípios 

e práticas subjacentes a uma instituição. 

 O processo de sua construção exige reflexão e debates entre os 

segmentos da comunidade universitária sobre: 
 

 A visão de mundo contemporâneo e o papel da ES em face 

da nova conjuntura globalizada e tecnológica; 

 o ensino, a pesquisa e a extensão como componentes para a 

formação crítica do futuro profissional e cidadão; 

 a produção e a socialização dos conhecimentos na busca da 

articulação entre a situação real e a desejada dos diferentes 

atos operacionais e administrativos, conceituais e 

pedagógicos. 



CONCEITO DE PROJETO PEDAGÓGICO DE 

CURSO (PPC) 

 
 Sua elaboração pelos envolvidos em cada curso, deve dialogar 

com o PPI, incorporando seus valores. 

 É um documento de mesma dimensão do PPI e nele se pauta 

ainda que restrinja-se a  um determinado curso. É a referência 

de todas as ações e decisões do curso.  

 Cada projeto de curso, articulará a especificidade da(s) área(s) 

de conhecimento(s) no contexto da respectiva evolução histórica 

do campo de saber, estabelecendo, ao mesmo tempo, o espaço 

particular relacionado à sua história. A organização curricular, 

que prevê as ações pedagógicas regulares do curso, elemento 

fundamental de um Projeto Pedagógico, é hoje orientada por 

Diretrizes Curriculares Nacionais. Deste modo, define a 

identidade formativa nos âmbitos humano e profissional, 

concepções e orientações pedagógicas,  matriz curricular e 

estrutura acadêmica de seu funcionamento.  



CONCEITO DE PLANO DE 

DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL (PDI)  

 É um instrumento de gestão sob a forma de planejamento 

flexível pautado em objetivos e metas para um período 

determinado. Sua elaboração deve ser de caráter coletivo e os 

referenciais são os resultados da avaliação institucional. 

Articula-se ao PPI como sua orientação e deve apresentar os 

seguintes eixos temáticos: perfil institucional; gestão 

institucional (organização administrativa,organização e gestão 

de pessoal, política de atendimento ao discente); organização 

acadêmica (organização didático-pedagógica, oferta de cursos e 

programas — presenciais e a distância); infra-estrutura ; 

aspectos financeiros e orçamentários e avaliação e 

acompanhamento do desenvolvimento institucional.  

 



CURRÍCULO 

Espaço de formação plural, dinâmico e multicultural, fundamentado nos 
referenciais sócio-antropológicos, pEsicológicos, epistemológicos e 
pedagógicos em consonância com o perfil do egresso. 

Conjunto de elementos que integram os processos de ensinar e de 
aprender num determinado tempo e contexto, garantindo a identidade 
do curso e o respeito à diversidade regional. 

Elementos do currículo: conhecimentos e saberes necessários à formação 
das competências estabelecidas no perfil do egresso;estrutura 
curricular;ementário; bibliografias básica e complementar; estratégias 
de ensino; docentes; recursos materiais; serviços administrativos, de 
laboratórios e infra-estrutura de apoio. 

 



INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO EXTERNA 

Matriz Orientadora 
 

 Eixo Estrutural : instrumentos que contemplem as dez 

dimensões do SINAES 

 Institucional : visão macro : políticas e seus desdobramentos 

 Curso : visão detalhada e especificidades dos cursos 

 

 



AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL E DE CURSOS 

 DIMENSÕES : são agrupamentos de grandes traços ou 

características referentes aos aspectos institucionais sobre os quais se 

emite juízo de valor e que, em seu conjunto, expressam a totalidade 

da instituição. 
 

 CATEGORIAS : são subdivisões ou aspectos específicos que 

compõem uma dimensão e que, em conjunto, expressam a situação 

em que se encontra a instituição com relação a cada dimensão. 
 

 GRUPO DE INDICADORES : é o conjunto de medidas e/ou 

evidências usadas para caracterizar o estado de categoria. 
 

 INDICADORES : são evidências concretas dos grupos de indicadores 

(quantitativas ou qualitativas) relativas a cada um dos conjuntos de 

indicadores, que de uma forma simples ou complexa caracterizam a 

realidade dos múltiplos aspectos institucionais que retratam. 
 

 CRITÉRIOS : são atributos ou qualidade dos indicadores que 

permitem avaliar uma categoria. 



INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

CREDENCIAMENTO E RECREDENCIAMENTO DE UNIVERSIDADES, CENTROS 
UNIVERSITÁRIO E FACULDADES 

 

1. Organização Institucional 
 

1.1.  Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI 

1.2. Projeto Pedagógico Institucional: 

1.3. Gestão institucional: 

1.4. Avaliação institucional: 

  

2. Corpo Social 
 

2.1 Corpo docente 

2.2.  Corpo discente e egressos 

2.3. Corpo técnico-administrativo 

   

3. Infra-estrutura física e logística 
 

3.1. Instalações gerais: 

3.2. Biblioteca: 

3.3 Laboratórios e instalações específicas: 

  

 

    



INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DE CURSOS 

AUTORIZAÇÃO E RECONHECIMENTO  

  

Modalidades 

 

Avaliações 

 

Peso 

 
Avaliação Institucional 

 
ENADE 

 

 

 
Avaliação do curso 

 

 

 



I- AVALIAÇÃO INSTITUICIONAL 

Dimensão 1- Contexto institucional 

- Organização Institucional 

- Corpo Social 

- Infra-estrutura específica 

 

Dimensão 2 - Auto- avaliação 

- Concepção e resultados 

 



II - ENADE DO CURSO AVALIADO 

Dimensão 1 

 

Exame Nacional de Desempenho do Estudante 



III - AVALIAÇÃO DO CURSO 

Dimensão 1 – Organização do Curso 
- Administração acadêmica 

- Projeto pedagógico do curso – PPC 

- Atividades acadêmicas articuladas à formação 

 

Dimensão 2 – Corpo Social 
- Corpo docente (coerência com o projeto do curso) 

- Corpo discente e egressos 

- Corpo técnico-administrativo 

 

Dimensão 3 – Infra-estrutura específica 
- Biblioteca 

- Laboratórios 

 

 



Indicadores 

1)Indicadores que caracterizam a realidade 
dos múltiplos aspectos institucionais que 
retratam. Exemplos: 

 
- Atuação do colegiado do curso 

- Objetivos do curso 

- Procedimentos de avaliação do processo de ensino 

- Experiência profissional do corpo docente no magistério superior 

- Participação dos alunos em atividades de prática profissional e/ou 
estágio. 

 

 
 



Indicadores 
2)Indicadores essenciais são aqueles que 

permanentemente deverão ser atendidos pela 
instituição e demonstrados no momento da 
avaliação institucional externa. Estes indicadores, 
definidos pela legislação em vigor, exigem o 
conceito 3, no mínimo, para aprovação. Exemplos: 

 
- Atuação do coordenador; 

- Coerência do currículo face às diretrizes curriculares nacionais; 

- Formação acadêmica do corpo docente 

- Participação dos alunos em atividades complementares 

- Livros na biblioteca 



Indicadores 

3) Indicadores NSA ( não se aplica) são aqueles opcionais, 

devendo ser considerado para os casos em que se aplicam. 

Caso contrário, seu peso será redistribuído entre os demais 

indicadores do grupo. Exemplos: 

 

- Participação dos alunos em atividades de prática profissional e/ou estágio 

- Quantidade de ambientes/laboratórios de acordo com a proposta do curso 

- Base de dados específica (biblioteca) 

- Docentes com atuação na pós-graduação 



Características 

- Dados de titulação e regime de trabalho 

docente  são institucionais. 

- Dados de pesquisa(quando for o caso) são 

institucionais. 

- Políticas de capacitação, de incentivos 

profissionais, acompanhamento do trabalho 

docente são institucionais. 


